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Carga horária: 60 horas – 4 créditos 

Parte teórica: 29 de agosto a 02 de setembro; Horário: 8h às 12h; Local: Mini-Auditório ICB 4 

Parte prática: 26 a 30 de setembro; Horário: 8h às 17h; Local: Lab. Biodiv.Anim (ICB 5) 

 

Objetivos: A disciplina tem por objetivo apresentar aos estudantes as diversas aplicações de 

estatística espacial em dados genético-moleculares, principalmente no contexto de genética em 

escala de paisagem e genética da conservação, e utilizar os diferentes pacotes estatísticos 

disponíveis para análise espacial. 

 

Ementa: Padrões espaciais de variabilidade genética e processos microevolutivos; Modelos de 

evolução; Simulação de evolução de frequências alélicas no espaço; Estrutura populacional e 

conectividade espacial; Índices de autocorrelação espacial; Correlogramas espaciais; Teste de 

Mantel; Métodos de regressão espacial; Descontinuidade e barreiras ao fluxo gênico. 

 

PROGRAMA DA PARTE TEÓRICA:  

Aula 1 – 29/08/2016 

1. Introdução geral e questões operacionais do curso 

2. Um breve histórico e definição da área  

3. Padrões e Processos Evolutivos no Espaço Geográfico  

Aula 2 – 30/08/2016 

4. Abordagens geograficamente implícitas 

4.1 FST e estatísticas relacionadas 

4.2 Distâncias genéticas 

 4.3 Agrupamento e ordenação 

 4.4 “Structure” 

Aula 3 – 31/08/2016 

5. Definições de “espaço” (distância, networks, barreiras) 

6. Abordagens geograficamente explícitas: teste de Mantel 

6.1 Teste de Mantel (simples) 

 6.2 Mantel parcial e múltiplo 

6.3 Correlograma de Mantel 

7. Autocorrelação espacial 

7.1 I de Moran 

 7.2 Correlogramas e sua interpretação 

Aula 4 – 01/09/2016 

8. Correlação e Regressão Espacial  

8.1 Correção de graus de liberdade  

8.2 Superfícies de tendência 

8.3 Modelos autoregressivos e SEVM 

8.4 Seleção de Modelos  

Aula 5 - 02/09/2016 

9. Descontinuidade espacial (Monmonier, Wombling etc) 

10. Padrões espaciais, estrutura da paisagem e conservação da diversidade genética 

11. Avaliação 1 

 



PROGRAMA DA PARTE PRÁTICA:  

Aula 6 – 26/09/2016 

12. Introdução à plataforma R 

13. Estatística geral no R 

Aula 7 – 27/09/2016 

14. Genética populacional no R   

15. Estrutura geográfica de dados no R 

Aula 8 – 28/09/2016 

16. Mantel e autocorrelação no R 

Aula 09 – 29/09/2016 

17. Correlação e regressão espacial no R 

Aula 10 – 30/09/2016 

18. Descontinuidade espacial no R 

19. Prioridades de conservação no R 

20. Avaliação 2 
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